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Substitutivo ao Projeto de Lei nº 14/2022

Data: 9 de junho de 2022


Dispõe sobre a denominação do Centro Histórico Cultural de Sorriso – MT e seus espaços internos.


WANDERLEY PAULO – Progressistas, MARLON ZANELLA - MDB e vereadores abaixo assinados, com assento nesta Casa, com fulcro no Artigo 108 do Regimento Interno, encaminham para deliberação do Soberano Plenário o seguinte Projeto de Lei:


Art. 1° Fica denominado de “Centro Histórico Cultural Benjamin Raiser”, a edificação destinada à Casa do Pioneiro e Artesão, localizada na Praça da Juventude na cidade de Sorriso - MT.

Art. 2º Ficam denominados os espaços internos do Centro Histórico Cultural Benjamin Raiser:
I - Espaço do Artesão MARILHA PICCOLI; e
II – Espaço do Pioneiro DARCI LUIS SGANDERLA.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.


Câmara Municipal de Sorriso, Estado de Mato Grosso, em 9 de junho de 2022.
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	                ZÉ DA PANTANAL
         Vereador MDB
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  Vereador PODEMOS
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     Vereador PSB


	             JANE DELALIBERA
           Vereadora PL
	WANDERLEY PAULO 
         Vereador PP
	  ACACIO AMBROSINI
   Vereador Republicanos




JUSTIFICATIVA

BENJAMIN RAISER

NATURALIDADE: GARIBALDI – RS
DATA DE NASCIMENTO: 26/05/1905
PROFISSÃO: AGRICULTOR
NOME DO CÔNJUGE: CATHARINA DONEDA RAISER
NOME DOS FILHOS: ESPERANDIO, OLINDA, EZELFIRA, BERTA, IVO, ARMINDO, CATARINA, CRISTINA, JOSÉ, CARMELINDA E MARIA
FALECEU EM: 16/11/1999

Em 1971, a família Raiser comprou as terras que mais tarde se tornariam o perímetro urbano de Sorriso.

Um ano depois, vieram Benjamin e Ivo Raiser acompanhados do cunhado Nelson Francio para desbravarem as terras e, em 1974, começaram a abrir as divisas.

A família se mudou em junho de 1975.





















JUSTIFICATIVA

DARCI LUIS SGANDERLA

Esta denominação é um reconhecimento ao Senhor Darci Luis Sganderla, nascido em 31/01/1960. 

Foi casado com a Sra. Rosa Sganderla, com quem teve quatro filhos: 2 meninas e 1 menino.

Vieram para Sorriso, município de Sorriso/MT. Assim como todos os pioneiros enfrentaram muitas dificuldades, pela logística e falta de estrutura, bem como saúde e educação. Mas com fé e perseverança superaram todos os obstáculos.

No ano de 2008, Darci Sganderla assume a patronagem do CTG e a presidência da Exporriso. Durante mais de 3 mandatos frente ao CTG incentivou o tradicionalismo e o popularizou no município, fazendo com que as invernadas sempre estivessem presentes em todos os momentos públicos da cidade. Para Darci a história, de pioneirismo e tradição devia ser passado de geração em geração.

Faleceu no dia 08/08/2021, aos 61 anos, e sempre foi visto como uma das lideranças do município, que dentre muitas causas, sempre lutou para a difusão da cultura sorrisense.
Darci comandou o CTG de Sorriso, um dos principais do Centro-Oeste, por três gestões, também presidiu a Exporriso – Feira Agrícola, Comercial e Industrial de Sorriso. O ex-patrão do CTG será lembrado por sua humildade, sua serenidade, e seu modo simples de viver e encarar os desafios, além da facilidade que tinha em fazer amigos e cultivar as amizades.

Pessoas como ele não morrem nos nossos corações e lembranças. Seu legado irá continuar, porque seus ensinamentos irão permanecer vivos. Darci Sganderla deixou uma lição de caráter, honestidade e disciplina e muita dedicação a nossa comunidade, a qual ele amava muito.


















JUSTIFICATIVA

MARILHA PICCOLI

A denominação é um reconhecimento a Professora e Artesã Marilha Piccoli, nascida em 03 de Setembro de 1968, natural da cidade de Campo Erê/SC, filha de Carlos Antônio Piccoli e Maria Lúcia Viganó Piccoli.

Em 1988 Marilha Piccoli mudou-se para Cuiabá onde iniciou sua faculdade de Pedagogia e após iniciou a sua carreira como Professora.

Marilha, sempre se destacou como Artesã, seu dom era único, assim desenvolvia seus trabalhos de artesanato associados a sua profissão de Pedagoga. Em 2001 mudou-se para Sorriso, onde continuou suas atividades como Professora na Escola Vinicius de Morais, Escola Ivete, Escola Modelo e no Cemeis Capellari.

Em 2005 Marilha Piccoli deu inicio a abertura do seu Ateliê de Artes em um cômodo de sua casa. O objetivo de Marilha no ramo do artesanato era mostrar para outras mulheres que a arte era uma terapia e também um grande negócio. Sua paixão pelas artes e pelas pessoas sempre inspirou muitas mulheres a começarem o seu negócio no ramo do artesanato.

Marilha desenvolveu muitos cursos de artesanato como uma forma de terapia para auxiliar mulheres que passassem por alguma doença principalmente a depressão. O que sempre chamou muito a atenção das famílias era o desenvolvimento das pessoas que participavam dessas ações, que eram até chamadas de OFICINA DA CURA.
Sempre muito presente no meio Social do município, participou de muitas ações solidárias como Dia das Crianças, Páscoa, Natal, dentre outras.

Como profissional e ser humano, influenciou de forma substancial, contribuindo individualmente para o crescimento e valorização do ser humano e deixando de forma efetiva um legado social.

Em 2013/2014 Marilha Piccoli enfrentou o Câncer de mama, com muita força realizou o seu tratamento e obteve a cura. Já em 2019 descobriu que deveria enfrentar mais uma vez o câncer dessa vez Linfomas, estava em tratamento e em Setembro/2020 contraiu o vírus do Covid, como sua imunidade estava baixa não resistiu aos sintomas e faleceu em 27 de Julho de 2021.

Pelas inúmeras situações difíceis de saúde que Marilha passou, nunca baixou a cabeça e desistiu da vida. Muito otimista lutando dia após dia, não desistiu dos seus trabalhos como artesã e empresária e continuou até os últimos dias de vida desenvolvendo os seus trabalhos. Levava todas as dificuldades como inspiração de vida para outras pessoas de que nunca deveriam desistir de seus sonhos.

Marilha Piccoli deixa 3 filhos, Amanda Piccoli Pereira da Silva, Carlos Ramiro Piccoli Pereira da Silva e Maria Elisa Piccoli Wilke, seu esposo Guilherme Alberto P. Wilke e um grande legado pessoal e social para a Sociedade de Sorriso.



Pelo empenho em prol a educação e a arte de modo mais significativo, entendemos ser justa esta homenagem a nossa querida professora e artesã Marilha Piccoli.




